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RESUMO 

 

Desde da criação de smartphones, surgiram vários aplicativos com recursos diversos 

com o intuito de proporcionar aos usuários meios de solucionar seus problemas e/ou 

entreterem com o mundo externo no seu dia-a-dia como: transações monetárias, 

compras online, mecanismos de pesquisas, recursos de localizações (GPS), redes 

sociais, jogos, entre outros. Uma diversidade de aplicativos para satisfazer o usuário 

a não sair de casa, sendo que a cada dia novos aplicativos móveis estão sendo 

criados. Se deparando com tantas variedades de app’s, percebeu-se a deficiência de 

software mobile com caráter de rastreabilidade de medicamentos no território de 

Ariquemes/RO Brasil (Amazônia Ocidental). O que o sistema de busca de 

medicamentos propõe? Quais os impactos gerados pelo aplicativo? Quais os 

benefícios do app aos usuários? O objetivo deste trabalho é propor aos usuários um 

aplicativo para dispositivo móvel que auxilie na busca dos seus produtos fármacos. 

Trata-se de um trabalho experimental, com ênfase em pesquisa documental. O 

mercado farmacêutico vem crescendo muito a cada ano, mostrando para o 

consumidor a diversidade de medicamentos, sendo ela genérico ou similar, barato ou 

caro, fabricado pelo laboratório X ou Y, em forma de comprimido ou cápsula. São 

esses detalhes que faz com que o consumidor tenha preferências por buscar o seu 

medicamento em diversas farmácias. Portanto, por este motivo a proposta de elaborar 

um aplicativo será benéfico para o consumidor que está em busca do seu 

medicamento quanto para a farmácia na questão de marketing que poderá divulgar 

seus medicamentos. 

 

Palavras-chave: Aplicativos. Medicamentos. Preço.  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Since the creation of smartphones, several applications with different resources have 

emerged in order to provide users with ways to solve their problems and / or entertain 

the outside world in their day-to-day activities such as: monetary transactions, online 

shopping, search engines , game resources (GPS), social networks, games, among 

others. A variety of applications to satisfy the user not to leave home, with new mobile 

applications being created every day. Faced with so many varieties of apps, the 

deficiency of mobile software with the character of drug traceability in the territory of 

Ariquemes / RO Brasil (Western Amazon) is avoided. What does the drug search 

system offer? What are the impacts generated by the application? What are the 

benefits of the app for users? The objective of this work is to propose to users a mobile 

device application that helps in the search for their pharmaceutical products. This is an 

experimental work, with an emphasis on documentary research. The pharmaceutical 

market has been growing a lot every year, showing the consumer the diversity of 

medicines, whether generic or similar, cheap or expensive, manufactured by laboratory 

X or Y, in the form of a tablet or capsule. It is these details that make the consumer 

prefer to seek his medicine in several pharmacies. Therefore, for this reason the 

proposal to develop an application will be beneficial for the consumer who is looking 

for his medicine and for a pharmacy in the matter of marketing that will be able to 

advertise his medicines. 

 

Keywords: Applications. Medicines. Price.  
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INTRODUÇÃO 

 

ACESSO AO MEDICAMENTO 

 

Os medicamentos têm como importância de insumo relevante cuidar da saúde, 

podendo ser genérico, referência ou similar (SILVA e ROCHA, 2016; VIEIRA, 2018). 

No Brasil, o Conselho Federal de Farmácia (CFF), diz que para cada 2.700 habitantes 

existe uma farmácia. Sendo que o mercado farmacêutico, uma pesquisa feita pela 

Associação da Indústria Farmacêutica de Pesquisa (INTERFARMA) em 2018 cresceu 

11% e que até em 2023 o Brasil subirá dois rankings no mercado farmacêutico 

mundial. 

A questão de acesso a medicamentos e insumos pela população brasileira está 

disposta na Lei 8.080/90 Sistema Único de Saúde (SUS), cita que a saúde é um direito 

humano fundamental, do qual o Estado tem como dever prover todas as condições 

necessárias previstas nesta lei como: garantia e disponibilidade de acesso a serviços, 

ações e a promoção a saúde e bem estar da população. 

Existem algumas definições sobre a ideia de acesso a medicamentos, em geral 

pode-se dizer que é a correlação entre a necessidade e sua oferta, da qual deve ser 

saciada no local e momento requisitado pelo paciente (OLIVEIRA et al, 2007; 

OSORIO-DE-CASTRO et al, 2014). 

Pode-se também definir como uma espécie de trabalho multifatorial da qual 

possui quatro pilares essenciais: disponibilidade do medicamento, capacidade 

financeira do estado em adquirir, aceitabilidade tanto pelos pacientes quanto pelos 

profissionais da saúde e o acesso a todas as localidades que se fazem necessário 

(OLIVEIRA et al, 2007; OSORIO-DE-CASTRO et al, 2014).  

O site MERCADO E CONSUMO, mostra uma pesquisa feita pelo Instituto 

Febrafar de Pesquisa e Educação Continuada (IFEPEC) em parceria com o Núcleo 

de Economia Industrial e da Tecnologia (NEIT), que 64,95% dos 4 mil clientes 

entrevistados preferem preços mais baixos. 

O Brasil está sendo um dos países que possui uma porcentagem alta nos 

preços dos medicamentos e quem acaba pagando caro é o próprio consumidor, uma 



13 

 

pesquisa divulgada pelo Instituto de Ciência, Tecnologia e Qualidade (ICTQ), segundo 

o Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), o consumidor acaba 

pagando 33,9% do preço do medicamento.  

 Os preços podem variar conforme cada drogaria, por isso o consumidor precisa 

prestar atenção, de acordo com o ICTQ, o Paracetamol pode variar o preço a 5,436% 

entre uma drogaria a outra, o mesmo acontece com o Clonazepan com uma diferença 

de 888% no preço, e isso acontece com todos os medicamentos. Outra pesquisa 

deles, aponta que, 2 vezes por mês o consumidor frequenta a farmácia. Segundo 

SANTOS (2015): 

“A estimativa inadequada produz ilusão de economia e também gera outro 

fenômeno comum em compras públicas: a variação absurda de preços para 

o mesmo produto.” (SANTOS, 2015, p. 5) 

 A ANVISA confirma que, os preços dos medicamentos das drogarias e 

farmácias não podem ser cobrados acima do permitido pela CMED (Câmara de 

Regulação do Mercado de Medicamentos), o consumidor tem disponível uma lista de 

preços de medicamentos que é atualizada mensalmente no site da ANVISA. Caso o 

consumidor perceba que no estabelecimento X o valor esteja acima do permitido, 

pode denunciar a CMED. 

 Mesmo com valores diferentes dos medicamentos em cada estabelecimento, 

os mesmos são muito vendidos, o anuário de estatística do mercado farmacêutico  

feita pela ANVISA (2019), mostra  que no ano de 2018 obteve 68% de faturamento 

com Genéricos e Similares, porém somente os medicamentos Novos apresentou 37% 

de faturamento, totalizando mais de R$ 28,2 bilhões. Ilustrado no (gráfico 1) o 

faturamento e a comercialização de cada classe farmacêutica. 
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Gráfico 1. Faturamento e Comercialização de cada classe farmacêutica 

 

Fonte: Adaptado de ANVISA – Anuário Estatístico do Mercado Farmacêutico 2018 (2019). 

 

 De acordo com a Lei Nº 13.021 BRASIL (2014), os estabelecimentos de 

escolha para o aplicativo será conforme descrito no Capítulo I, Parágrafo único, Inciso 

I “farmácia sem manipulação ou drogaria: estabelecimento de dispensação e comércio 

de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos em suas embalagens 

originais”. Será feito um contrato com alguns termos de responsabilidades, sendo 

eles: 

• Ter disponibilidade de um profissional para alimentar e modificar as 

informações no banco de dados; 

• Cadastrar todos os medicamentos de classe fitoterápico, exceto produtos de 

não uso terapêutico; 

• Atualizar os preços dos medicamentos semanalmente; 

 A variação dos preços dos medicamentos traz para o presente trabalho uma 

opção de facilitar para o consumidor na busca do menor preço do seu medicamento, 

sendo assim a criação deste aplicativo de busca para a cidade de Ariquemes/RO. 
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EVOLUÇÃO DOS TELEFONES CELULARES E ACESSO À INTERNET 

 

No contexto atual, os telefones celulares, em nosso país. Segundo a Agência 

Nacional de Telecomunicações (ANATEL, 2019) são 228,67 milhões de celulares no 

Brasil. Os smartphones está sendo considerados por muitos um objeto tecnológico 

revolucionário que está impactando mais que a revolução da Internet e redes sociais. 

Esse recurso tecnológico tem sido considerado por muitos um computador de bolso, 

com milhões de aplicativos, funcionalidades distintas (TIBES; DIAS; ZEM-

MASCARENHAS, 2014). 

Não há consenso sobre as origens do smartphone. Várias pessoas pensaram 

que nasceu em 2007, quando o cofundador da Apple, Steve Jobs, orgulhosamente 

exibiu o primeiro iPhone na conferência Macworld em São Francisco. Mas o que 

muitas pessoas esquecem ou não sabem é que os telefones com recursos para 

smartphones já estavam à venda há mais de uma década (WOYKE, 2014; ULRICH, 

2017). 

O termo “smartphone” vem sendo falado desde 1995, porém o primeiro 

smartphone a ser lançado foi em 1992 pela IBM, chamando-o de Simon Personal 

Communicator. Apresentando tela LCD monocromática com 4,5 polegadas, e 

juntamente com uma caneta. Simon tem como recursos receber e-mails, chamadas, 

escrever, calendário, agendamento de compromissos, pasta de arquivo, relógio 

mundial e executar aplicativos. Mesmo não alcançando o iPhone, a IBM vendeu 

aproximadamente 50.000 unidades (WOYKE, 2014; TWEEDIE, 2015; MAJUMDER e 

DEEN, 2019). 

À medida que as tecnologias e as tendências mudam, o aumento por 

dispositivos móveis no mercado está cada vez mais natural entre a população, com 

funcionalidades no software que possibilitam os usuários a ter uma interface que 

facilita o seu uso (SANTOS, 2013), porém a uma diversidade de usuários, que mesmo 

tendo um sistema fácil de usar, também tem de ser acessível para as pessoas com 

deficiência (BATISTA, 2018). 

Hoje, o uso de smartphones vem crescendo muito junto com a tecnologia. Uma 

pesquisa feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) (Figura 1), 

mostra que em 2018 o maior uso de internet é através do smartphone com 97%, isso 
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demonstra o quanto os aplicativos são utilizados para envio de mensagens, fotos, 

publicações, leituras, ligações e vídeo chamadas. 

 

Figura 1. Acesso à Internet 

 

Fonte: IBGE (2020). 

 

Com relação a tecnologias para internet é dever citar o que são as tecnologias 

G que significa geração assim as siglas 2G, 3G e 4G, sendo as mais utilizadas 

atualmente o 3G e 4g. Essa tecnologia de internet vem como um avanço global em 

conexões e acessibilidade devido aos aparelhos celulares (MELO; JACIUK, 2015; 

SANTOS et al, 2016; SAGARKUMAR PATEL et al, 2018; BERTOLOTO; GUSHIKEN, 

2018).  

A internet 3G utiliza um sistema de WCDMA (Wide-Band Code-Divison Multiple 

Access). Esse conjunto de ferramentas foi desenvolvido para que cada usuário tenha 

uma codificação única ao utilizar sua internet para uma melhor eficácia ao utilizar sua 

conexão. Em um sistema básico de 3G a conexão deve alcançar uma velocidade de 

2Mbps mega bytes por segundo, já em conexões mais avançadas pode-se chegar a 

velocidades de 42Mbps (MELO; JACIUK, 2015; SANTOS et al, 2016; SAGARKUMAR 

PATEL et al, 2018; BERTOLOTO; GUSHIKEN, 2018).  

Já a internet 4G utiliza um sistema mais avançado para suas conexões 

conhecido como: LTE (Long Term Evolution) em junção ao sistema WCDMA foi 

desenvolvido para que o usuário ao se conectar passe por portas de banda larga com 

maior facilidade, devido ao seu melhor fluxo entre as subportas da rede estreita de 

banda larga. Em conexões básicas a velocidade alcança em torno de 2Mbps a 3MBps, 

porém em locais com melhores conexões a velocidade tem uma crescente de 50Mbps 
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até 100Mbps (MELO; JACIUK, 2015; SANTOS et al, 2016; SAGARKUMAR PATEL et 

al, 2018; BERTOLOTO; GUSHIKEN, 2018). 

O melhor comparativo entre as duas conexões se mostra a relação de 

download/upload, que em tecnologias 3G só é possível o envio de arquivos e 

downloads mais lentos. E em tecnologias 4G suporta o stream de jogos por exemplo 

com alta qualidade de som e vídeo (MELO; JACIUK, 2015; SANTOS et al, 2016; 

SAGARKUMAR PATEL et al, 2018; BERTOLOTO; GUSHIKEN, 2018).  

Uma pesquisa feita no ano de 2017 pela ANATEL, 85,2% dos entrevistados 

usam dados 3G e 4G no smartphone.  

 

O QUE SÃO APLICATIVOS? E COMO É FEITO? 

 

Os APPS móveis são estruturados e desenvolvidos exclusivamente para 

atender à necessidade dos usuários de dispositivos moveis como: celulares, tablets, 

smart tv’s, pads e alguns tipos de leitores. Estes apps são considerados uma classe 

de produtos sendo bilhões deles disponibilizados para downloads pela Google Play 

Store, sendo apresentado por mais de 190 países (CORREA, 2015; DA SILVA; 

PIRES; NETO, 2015).  

De acordo com BURTON e FELKER (2014), o primeiro passo para a criação 

de um app se trata de uma visualização futura, isso quer dizer que você terá que 

responder algumas perguntas básicas mostradas abaixo. Caso consiga responder de 

forma eficiente essas afirmativas será possível a realização de um projeto eficiente e 

com uma baixa chance de fracasso.  

• Já existe essa ideia em mercado? 

• Qual seu diferencial? 

• Qual seu público alvo? 

• Você tem uma estratégia de Marketing? 

• Existe um esboço do App? 

• Qual seu design para App? 

• Sabe como criar um Aplicativo? 

Para a criação de um aplicativo, primeiramente você deve escolher qual método 

utilizará para a realização deste projeto, em geral pode ser utilizada duas a três 
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plataformas distintas: o programa Android SDK (Software Development Kit). E a 

ferramenta Eclipse IDE (Integrated Development Environment). Porém não são 

ferramentas muito recomendadas para iniciantes em apps, devido à dificuldade em 

utilizar o programa, alterar as linguagens e modificação em telas e layout (BURD, 

2014). 

 Assim para pessoas iniciantes na área de programação e criação de apps é 

recomendado a utilização da plataforma Java Script do qual concomitantemente é 

utilizada para a criação de sites e desenvolvimento de programas para computadores, 

o Java possui várias funções similares as ferramentas citadas, porém sua facilidade e 

interação com o usuário o fazem como a principal ferramenta utilizada em âmbito 

mundial (BURD, 2014). 

 Em virtude do que foi mencionado, as pessoas estão dependentes de 

tecnologias, a cada desenvolvimento de aparelhos celulares, novos aplicativos vem 

para aconchegar o usuário a fazer tudo diante da sua visão, não precisando perder 

muito tempo em filas ou até a procura de algum produto de loja em loja, por esta razão 

será elaborado um aplicativo para consulta de preço do seu medicamento sem sair de 

casa.  
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1. OBJETIVOS 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Propor aos usuários um aplicativo para dispositivo móvel que auxilie na busca dos 

seus produtos fármacos.  

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Criar um banco de dados com as informações; 

• Elaborar formas de atualização de dados e manutenção do aplicativo 

• Desenvolver um aplicativo acessível e fácil manuseio. 
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2. METODOLOGIA 

 

Trata-se de um trabalho experimental, com ênfase em pesquisa documental, 

na qual foram utilizados para a busca livros, revistas, sites online e leis publicados nas 

seguintes bases de dados eletrônicos, a saber: Google Livros, Revista VEJA, Site 

ANVISA, ANATEL, IBGE. A partir dos seguintes descritores: Aplicativos. 

Medicamentos. Preço. 

 Os critérios de inclusão que foram utilizados abrangeram publicações na língua 

portuguesa e inglesa, disponíveis na integra, de livre acesso, que atendeu um espaço 

de tempo médio de 6 anos de publicação (2014 a 2020). Destes foram utilizadas 34 

publicações por conterem em seus dados a finalidade do tema abordado, sendo que 

em sua maioria atenderam o delineamento de interesse. E os critérios de exclusão 

foram de publicações inferiores ao ano de 2014. 

A pesquisa é elaborar um aplicativo com o propósito de ajudar usuários a 

encontrar seu medicamento com um preço favorável. 

Programado na linguagem JavaScript com HTML5 e CSS, tendo como suporte 

e interação o jQuery Mobile 1.4. sendo compatível a sistemas operacionais versões 

equivalentes ou superiores aos Android 5.0 e iOS 12.4.7. 

Trata-se de um sistema composto por 2 tipos de pessoas: 

• Usuários: são todos os dispositivos móveis conectados ao sistema para 

consulta de medicamentos nas farmácias. 

• Farmácias/Drogarias: os estabelecimentos cadastrados no sistema, cuja 

função é alimentar com informações de preços. 

O sistema conta com algumas delimitações que serão elencadas a seguir: 

 Inclusão: Todos os medicamentos que o estabelecimento vende; 

 Exclusão: Todos os outros produtos que não sejam de uso terapêutico. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Programado na linguagem JavaScript com HTML5 e CSS, o APP será 

compatível a sistemas operacionais mobile versões equivalentes ou superiores aos 

Android 5.0 e iOS 12.4.7. tendo como suporte e interação o jQuery Mobile 1.4. O seu 

armazenamento de dados pela nuvem DropBox, podendo o cliente salvar suas 

alterações do cadastro de medicamento a qualquer momento e em qualquer lugar, 

desde que tenha seu acesso ativo. 

 Segundo NEIL (2012), para se ter uma boa navegação no aplicativo precisa ter 

um design de fácil compreensão e intuitiva para poder manusear diversas tarefas. O 

aplicativo possibilitará ao usuário a rastreabilidade do seu medicamento sem sair de 

casa, com um layout simples de compreender e mexer (Figuras: 2,3,4,5 e 6). 

 Uma inicialização rápida, sem informações do usuário, o APP não necessita de 

login e senha, sendo acessível para qualquer público (Figura 2).  

 

Figura 2. Tela de inicializando o aplicativo 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 
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 Como tela inicial, haverá algumas informações básicas, onde o usuário terá 

acesso aos medicamentos que estarão em promoção, podendo visualizar com mais 

detalhes, uma aba de procure por medicamentos, esta busca trará todo tipo de 

medicamento que possui no estabelecimento sendo ele em forma de comprimido, 

capsula, creme etc., exceto produtos que não sejam de uso terapêutico. O APP terá 

uma barra na parte inferior onde o usuário a qualquer momento pode ir para 

categorias, pesquisar ou até voltar para a página inicial, está será uma barra fixa 

(Figura 3). 

 

Figura 3. Tela Inicial 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 

 

 Na tela categorias o usuário pode se identificar por qual classe quer pesquisar, 

sendo que nesta aba ao clicar em alguma categoria, trará os medicamentos indicados 

para aquela classe terapêutica. Então, caso o usuário esqueça o nome do 

medicamento ele tem esta opção de pesquisa (Figura 4). 
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Figura 4. Tela de categorias 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 

 

O aplicativo dará ao usuário a melhor forma de pesquisa, podendo ela ser 

através da busca ou por categorias. Na parte de Busca, os resultados podem trazer 

medicamentos de todos os tipos, sendo elas em mg/ml, por unidades, tipo de 

laboratório, por classificação (genérico, similar ou referência), e o usuário pode filtrar 

esses componentes para uma melhor pesquisa (Figura 5). 



24 

 

Figura 5. Tela de Busca 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 

 

Nesta tela o usuário conseguirá ver as informações do medicamento, sendo 

elas: o tipo de receita a ser prescrito pelo médico, acesso a bula, as ofertas ofertadas 

pelas drogarias/farmácias e “informações” do laboratório (Figura 6). 
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Figura 6. Tela de visualização do medicamento 

  
Fonte: Próprio autor (2020). 

 

 Contudo, a base de dados do aplicativo se dará através de uma planilha Excel, 

onde o cliente (farmácia) terá a opção de selecionar os medicamentos respectivos que 

possui no seu estabelecimento e colocando os preços, é uma planilha que facilitará 

para o cliente, pois ele irá fazer isso apenas uma vez depois que importar esta planilha 

para o aplicativo (Figura 7). Nesta planilha o cliente terá que se atentar a descrição do 

medicamento, laboratório e o tipo de classificação ao que esteja vendendo em seu 

estabelecimento para marcar. 
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Figura 7. Planilha para importação de dados 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 

 

Depois de selecionar os produtos, a importação da planilha será feito, logo o 

cadastro do cliente com login/senha também (Figura 8), podendo assim ter acesso 

para cadastrar novos produtos, selecionar produtos, modificar valores e a barra de 

opções, onde o cliente tem acesso a sua informação, podendo assim solicitar a 

mudança de endereço, telefone, produto ou imagem do estabelecimento. 

Caso o cliente tenha um novo produto ou não tinha o medicamento na planilha 

de importação, o mesmo pode cadastrar, optando por nome genérico e/ou nome 

comercial, distinguindo a sua classe terapêutica, tipo de produto, forma física, 

dosagem, laboratório e receituário conforme informação do produto físico (Figura 9). 

 Nesta tela (Figura 10), o cliente terá acesso aos produtos que não foram 

selecionados na planilha de importação, podendo selecionar e colocar o preço para 

que apareça a venda deste produto. 

 Na Figura 11 o cliente verá todos os produtos que foram 

selecionados/cadastrados, nesta aba é aonde que atualizará os preços e os 
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medicamentos que entram/saem da promoção, tendo um campo de pesquisa para 

melhor procura do medicamento para fazer a alteração. 

Nesta tela (Figura 12) fica as informações do cliente, caso queira alterar alguma 

informação, terá que solicitar para o administrador do aplicativo fazer as alterações 

desejadas, sendo que o cliente terá que mandar em anexo algum comprovante que 

comprove a alteração da informação.  

 Sendo um aplicativo informativo, traz para o consumidor uma forma prática de 

busca e para o cliente uma forma de publicar todos os seus medicamentos.  

 

Figura 8. Tela login/cliente 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 
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Figura 9. Tela cadastrar produto 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 

Figura 10. Tela selecionar produto 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 
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Figura 11. Tela modificar preço 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 

Figura 12. Tela opções 

 

Fonte: Próprio autor (2020). 
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CONCLUSÃO 

 

 O mercado farmacêutico vem crescendo muito a cada ano, mostrando para o 

consumidor a diversidade de medicamentos, sendo ela genérico ou similar, barato ou 

caro, fabricado pelo laboratório X ou Y, em forma de comprimido ou cápsula. São 

esses detalhes que faz com que o consumidor tenha preferências por buscar o seu 

medicamento em diversas farmácias. Portanto, por este motivo a proposta de elaborar 

um aplicativo será benéfico para o consumidor que está em busca do seu 

medicamento quanto para a farmácia na questão de marketing que poderá divulgar 

seus medicamentos. 
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